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 MODELO DE APRESENTAÇÃO DE PROGRAMA  

Disciplina: Ética e Filosofia Política Moderna 

Subtítulo: Hegel no teatro do mundo 

Linha de Pesquisa: Política, Conhecimento e Sociedade  

Professor(a) responsável: SÍLVIO ROSA FILHO 

Semestre: Segundo 

Ano letivo: 2016 

Carga horária total: 90 horas 

Total de créditos: 06 
 

 

Objetivos Gerais: 

O curso se propõe a oferecer um estudo introdutório sobre o sentido e o valor da tragédia para a 

formação moderna da consciência. Nossa questão será: em que condições distintas é possível 

afirmar – com Aristóteles, Hölderlin e Hegel – que a tragédia é “mais filosófica”, não somente 

do que a história, mas, em certa medida, “mais filosófica” do que a própria filosofia. 

Respectivamente: por tornar inteligível o ser por acidente sem que o seu alcance universal 

equivalha à abolição do acaso? Por ser a metáfora de uma única intuição intelectual na mais alta 

unidade de todo o orgânico e com todas as partes nele contidas? Por apresentar, em suma, o 

“belo meio-termo”? Para tanto, vamos acompanhar até certo ponto a interpretação de Victor 

Goldschmidt, segundo a qual, não havendo nada que possa fortalecer o lugar comum de um 

tempo exclusivamente “cíclico” em Aristóteles, o “todo” estaria situado fora do tempo, sem 

nenhuma vinculação explícita com a duração infinita. Nossa hipótese é que tal situação do 

“todo” aristotélico é suficiente para apreender o teor hegeliano da reunião com o tempo presente, 

não mais como vínculo de pantragismo e de panlogismo, mas na acepção qualitativa da 

“presentidade” (Gegenwärtigkeit). 

Ementa: 

Natureza e História. Individualidade e Consciência de si. Liberdade e utopia. O problema da 

civilização e a crítica da sociedade. O problema da representação política. A lei e o pacto social. 

O fundamento da soberania. A associação como origem da comunidade. O ideal de cidade e o 

modelo de cidadão.      

Conteúdo programático: 

1. Da “odisseia do espírito” ao ciclo mítico de Tebas; notas introdutórias sobre uma falsa trilogia 

2. Teatro do mundo: tópica específica do “mundo invertido”, anamorfose da verdadeira 

teodiceia? 

3. Mimese da ação no poema trágico: o verossímil, o necessário e o acréscimo de nomes próprios 

4. Édipo e Antígona, dois heróis sem nenhum perdão 

5. A maneira prosaica da figura moral: vestiário moderno de máscaras; bela alma, o mal e o seu 

perdão 

6. Estilo lírico em Antígona, uma intuição intelectual de Hölderlin 



Universidade Federal de São Paulo 

Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia 

 

Estrada do Caminho Velho, 333 – Jardim Nova Cidade - CEP 07252-312 - Guarulhos - SP 

Tel.: (55) (11) 5576-4848 (Ramal 6077) – E-mail: posfilosofia@unifesp.br - http://ppg.unifesp.br/filosofia 

7. O universal: anamnese de uma relação qualitativa, de acordo com Goldschmidt 

8. Que não haveria corte entre a ação e a vida teórica 

9. A “introdução” da Fenomenologia do espírito revisitada como totalidade, como fragmento ou 

como parte integrante da obra 

10. Passagens da individualidade que examina as leis para o mundo ético: a ação ética. 

11. Fenomenologia do espírito e transfenomenologia do espírito objetivo: uma articulação 

metahistórica? 

12. Édipo Tirano e Antígona: obras distintas de uma excelência única. Nota final para a 

singularidade de Édipo em Colona. 
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